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Agencia de Viagens flJ R. Bella da Rainha, 8-Lisboa 
ERNST GEORGE Suaaessores 

..-e>ANECEC>C>AICS C>A C>A&A ACAl-
Venda de b ilhetes <le passagem em vapores e caminhos de Cerro para 

todas as parte~ do nnu\tfo sem augn~<:_nto º?s preços. Vlagen~ ~lrcula
torlas ::t preços reduzidos e com ltmerano a von~de dos \'1a1ant~s na 
SUISSA ITALIA FRANÇA, ALLEMANHA, etc. Viagens de re.re10 nn 
Mediter'raneo e ~o Cabo Norte (<> S-01 á meia noite). Viagens ao Egypto 
t {1 Terra Santa. P~1ssagens para () Bra?:il e Rio da Praltl. Cheque.. .!(' 
viagem subsúwindo \•antairnwtmcnte a.~ t·attas de credito. 

O PASfiADO. PRESENTE E FUTURO REVELADO PELA MAIS CELEBRE 
CHIRDMANTE E PHrSJDNDM/STA DA EUROPA 

MADA:ME :SROUILLARD 

ALINENTO 'DELICIOSO! 

BANANINE MIALHE 
Forinhtt .J •. B~o nas escerilitada chocolatada~ phosphatado 

Aooomm•n<ada ao• &stomagos aeilcadoa 
CRIANÇAS - COl"VALESCENTES - VELHOS 

fo"armnC-Ut d•l Dr MIALHB, 
l'UlH-T .. '):jOI\ S '. F-\CCLJlADB DI! MEDJC(SA 

a, ro' F•v111rt, P.uus 

NOVO DIAMAHU AMlRICANO r~~~:~rfi~trf. 
que sem luz artifi

daJ bnlh4 comu ..,~ ro•..;..:e \·erJaJciro dum,1H~. Annei" e :tlfint.les 
a 500 rs.. broche~ a 800 :-~.. tltinco5 a 1$000 rs. o pu. 
Lindos .-ott1rt~ dt J<'lt.':ro•as .3 1$000 rs. TodM estas joias slo 
em prata ou ouro Je ' lei. 

#IJo confundir a no••• oasa 

96. Rua de Santa Justa. 96 (Junto ao elevador) 
L.ISEIC>A 

S D f SCOS ~a ~~uab~iti~i;:·e :~r-~:~h~~~~ 
• tendo o mais t11J1 iad .. ~ .,.Qder
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de J. Castello Brance.- Preços 

ext:epclonaes.Grandes desconcos para a venda no 6rant ecolonfAS 
porcug-nezas. G1·anrk deposito d~ diJcQt ~ 11Mr/1t'<11JS/oJl0111ts. Pe
dlt o.talogos. 
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c.·rt1po d4 co,,.cor11•f'I f'" tomaraM paru na1 1rot1u-01 dt<l#n,orçs da TafaJ· 
srs, C1rn.ta l.tsboa, Gu~,.,·a, Wa,111' A:, ala, /11o.ftt110,. d1 f'Y#HtlJJ/ica; 

dr·, 1lfaup4~·1 ;,. StiNIOI, dbu/01· do Escola Ar11dnnia1; 1>01 W Ca11N01, ajudante 
do pr·f!t~sso•· d1 v·n111'1.s1i'-t:a, H~rru/o'No M1K1uis 

(CLICUb O& BENOLl&L) 



O orador sr, A/fúnto Cústa- 0 orodot u. /.<J.dt'iro - 0 orod'11 Jt, A/~_tond1·~ lln1tn-/h1i1 ntjlulos da nrnllldllrt 
(t•f ll'J11'-. OK BK!"Ol.lRL) 



~ SEMANA DE ARMAS 
.5E.55AO DE ESGRIMA NA ESCOLA DO EXERCITO 

A e:,grima J ·ortuguc7.:1 teve a :-.tw festa a $C-tn~tn<l pa~
sada, que, ~Ol ess.1 dn:\lm"tancia, ..e c1wmou1 entre os 
cultores da ool>.e ~trte, :i semiina de armas. 

As nossas photogn1.phi:i-. referein·::.e ao t.:ampeonat' 
mili t~ir de sabre entre ofliciaes, reali:>ado na l~scola d l 

Exercitn, para clii;put.t da Ta~;a Pe1lh~1 Longa, um do:. 
artigo" dü respcctfru programma da fe:.ta, qoe Í•li promo 
vida pelo <.:entro x~adona.1 dê Esg-rinHl: representando uma 
tl'el1:.t~ o vencedor (; o mc-.;tre d'ar1fla:s Ant1H\i11 :\[artins. 

O ,ul!ln10 o:uolto-0 sr. jooqNi"' P.1rçde1 uoupdfq runcedor dQ 1"ilça 
Pf'11/ia /.,qngo-Aguo•·do'1dO tmiu rt'SOltt(UO do fu'J 

(Ct.1CH°t$ ht( 1tl~NóL.IJ;:1..\ 
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E' S. Carlo:-., como ::-e .so.1h<:, e <'omo nào po- <..,:O\_ 'oncurso pata a adjudirnçàu d·• theatJode ... per· 

Ctnnwunda,do,· Fr~ilas Brito " ~'ir M•• ••• A"ª''°'Y 

dcrfa deixar de ser, que absorve a melhvr (>(Ir- ~ tou, portanto, naturahnen.te, uiu exceix1•)na1 
te da vida mundana de l .i:;hoa no inverno, e ~/ 'J intcres::>c, . 1 que a /iiu.slrnçdq Pol'lugue~a pro-
quas1, pú<le me:;rno dii:cr-:;t. U, G çura rorre:-.poncler, puLhc...tndu 
durante o anno intein •. As ._.,,, - ..)~~ hoJo "' retraiu> d" ºº':º em-
suas noites Inir-as conMituem ~\ ""\) ~;:~::i~i~. e.· do no\'o director 

\ 

(Cl.ICHlt5 DA l'HQT. \.Al>QlºP.S) 
ANTONIO CA1'0VA O& F ARJA. 

-.:\cabu de partir pal'a o Bra· ~ 
;i;il o nosso amigo sr. A ntoniv 
Canova de FariCt, rc·prcsentan· 
te commcrci.-1 da liluslrhfl10 
PtJ1'/ttf:t1~za no nurtc d 'aqudla 
republica, onde go.!ia das 1oais 
vi\'aS e merccidalj sympõ.-1tfoas. 

CAPITÃO jo\o DY. ADll::.tll.\. 

-Regl'es~u ha d ias ;.t Li:-boa 
este \'ale;uc e brio~o 1n ilit...-tr, 
qt1c ~-t lém ele tantos outn1~ :-.er
viços l1rilhant<·s prt·slados em 
Afrh:a, conum1ndou 1 l'lll :setem
brn d1J anno pci:-.~t lu, a (·am
panha <'Outra os lkmhus, que 
con'.')tituiu. como n;)o pode t'!>

tar esquecido, um <los m\\ilj 
glorioS•)S feito~ modem.os <las 
armas pc")rtugucza-. nu ultri.lmar, 
que elle conscg'\liu cumprir, <lc 
uni naodo tàu notavd, apez.ar 
do:-. combate;:) que tc:\'C de ~u-. .. 
tentar {! de ferido dura1ne a 
marcha. 



1.Jnu OJf>#'''" do Urtlll(lf4tO. da p/aNl•(iO t/11 art'(Jr1 ua fdlll 
tio dia ,, de ju.11Ao, ,,,. F•,·o 

(CLICHÊ.S DA PHOT. A. &. O& MOCR.\ \'lltlGAJ 



A JlltUlrafll(I pqrl"~'":a tem o pnz.er de 
apresentar hoje aos seu. leitores um novo ca
ricar.uri!lHt. A caticatura é uma arte eminen
temente citadina. Ora Portugal nlo tem - e 
a proposiçn.o póde parecer a muitos de uma 
pe.tuJaotc audacia - o que hoje se denomina, 
como expressão civilisadora, um ... cidade. A 
cidade é o grande, populoso centro de con
fl:uencia e de irradiação da actividade moral, 
intellectual e economica de um povo. Seria 
injusto negar que Lisboa n!lo tivesse merecido 
cm dilatados periodoa a.s honras nobres de ci
dade. Na hora presente, não. A sua ioftueo
cia dcperece a olhos vistos. O seu prestigio 
de su.ierana está em plena decadencia. De· 
balde ella ainda gesticuJa com ademanca de 
rainha. O paiz volta-lhe desdenhosamente as 
costas. Lisboa é apenas cidade para os efiei
tos das contribuições e dos impostoe. O pro
prio governo só governa em Lisboa. Mais 
ainda, o governo S6 governa no Terreiro do 
Paço. Essa antinomia entre a cidade e o paiz 
por completo lhe reduz a pouco menos de 
nada a influencia moral lohcrente fl cathego
ria de mãe dos povos. O papel social da ci
dade é hoje, em Portugal, quas.i nullo. N'uma 
tena auim sem cidades nlo admira que o e&· 
ricaturista ~ja um exotismo. Apenas se pode
mos mf'ncionar na caricatura o nome genial 
de Raphael - que a monopolisou durante um 
periodo de trinta annos, - o de Leal da Ca· 
mara, cujo magnifico talento só se engrande-
ccu no exilio, o do malogrado Celso, ta.o in· 
genuo na sua vi~o disforme da vida, o de 
Jorge Colaço, que tão depressa a abandonou 
como um recurso jà inutil , o de Manuel Gus
tavo, a quem o governo pretendeu arrancar 
com a fabrica de faianças das Caldas 01 meios 
de vir a ser um ceramista celebre, Francisco 
Teixeira. a quem o leitor rará por OÓI o me. 
recido elogio, e finalmente Valeoça.1 cuja ral· 
ta de phantasia é supprida por uma ironia 
alegre e juvenil. Por tradiç!lo, a caricatura 
foi ainda, na sua quasi totalidade, manifesta
mente politica. Nascida na guerra civil, coo· 
servou sempre a sua feiçlo combativa e raras 
vezes abdicou das suu funeções tradicionaes. 
Foi na cltnrre politica que se adc.xtrou o la· 
pis surprehcndentc de Rnphael. lí'oi em re
fregas polilicas que maiJJ combateu esse lapis 
prestigioso, que tão maravilhosamente ubi.l 
evoc.ar cm vi.sões grote!Ca.) os mais subtis cam· 
biantes da realidade e reduzir a synthcses fla
grantes as acções e 01 caracteres. Tal coroo 
ellc a concebia, a caricatura era uma arte de 
combate, que $Ó podia ser exercida com a co· 
ragem intrepida dos audaciosos. A sua gera ... 
ção íôra exccpcio~Jmente combativa , Desde 
Camillo que a littera.tura se exercitava na iro
nia. Os homens de lettras de 75 estavam ~ 
dos empenhados n'uma tarefa de demolição. 
Os philosophos, como Anthero, faziam confc· 



rencias revolucionarias. Guerra Junqueiro 
escrevia a ,,lfwle de D. joa<>. Oliveira Mar
tins acabava o PorlNg-al Co11/tmjXJYaneo. Ra
malho Ortigão redigia " '' Farpas. Eça de 
Queiroz. publicava O Crt'tn6 do Pádre Ama
ro. Outras gerações utilitnrias succederam 
a essa geraç:to tumultuosa. E ao passo que 
as pbalangcs temcrarias do1 revoltosos di· 

mmuiam1 ag
gravava·sc a 
anogancia li
berticida dos 
governos. Por 
ultimo, vigia
da de perto 
pela poHcia, a 
caricatura teve 
de reprirq.ir-se 
dos excct1SOS e 
das violencias 
da .sua moci
dade batalha
dora, e entrou 
de ve_g na pha· 
se degenerati
va, i mingua 
de assumpto 
onde exercer 

pcradamente, um caricaturista 1urge, ainda 
balbuciante, mas já marcado de uma certa 
originalidade, e como tal representando uma 
lisongcira promessa de rad ioso futuro. Mas 
d 1ondc not vem esta tnJis Yaráf Meus se· 
nhores e minhas se- 1 nboras: de um 
instituto de surdos mudos! 

Antonlo Gooçal- ves de Aievedo 

A prisll.o do ro11u10 

com exito a sua funcçao, d~do que ella se 
adextrA.ra durante quasi meio acculo na ai· 
tia da.s personalidades e pouco se ensaiára 
no exame dos c()Slumes. Pnvada do seu the
na:t predileeto, a caricatura ponugue:ia ainda 
tentou interessar o publico com a adaptaçào 
de processos exotlcos, ma.s faltou-lhe a in.spi
rac;ao da ciáa,de. As tentativas aos.sobraram. 

K' n'estc Pcriodo de dccadencia que ines-

e Silva, o caricaturista juvenil que a ll/1ult-a
(ao Po11wr.czo hoje apresenta aos seus leito
res, é surdo desde o ber90, e, quasi desde o 
berço tambcm, orpbl.o de pae. Rcitaram-lhe,. 
porêrr., uma ma.e amantissima, que com a 
mais incomparavel abnegação inteiramente se 
conSaft'rou, heroica e paciente, vigilante e te
naz, á sua cducaçào e in.strucçao, e um tio 
carinho~o e d isvclado, que é o di,gno prior 

CO.,JO O tal'l(O/tH'l.llC tJI 4 r M4 da StlC ÍIJH#f/ta 

de Bem fica, para se
cundar-lhe valorosa
mente os carorços. 
E' assim que hoje o 
pequeno surdo-mudo 
de ha vinte annos 
t1ta1< com os olhos e 
adquiriu a pOMC da 
palavra ralada, cons
tituindo um notavel 
exem pio dos magoi
ficos resultados que 
obtem o dcsmutísa· 
dor pelo emprego 
do chamado cm e· 
thodo intuitivo oral 
purc- 1 hoje o prefe
rido pela pedagogia 
na educaçao espe
cial d'ctSeS despro
tegidos da naturexa, 
a quem o destino 
roubou o precioso 
sentido do ouvido, 
e s6 leem para se 
manifestarem um re-



sumido reportorio de gestos, mais ou me. 
nos desordenados e ridiculos. 

Foi com o profcstor franccz Anicet Fu
sillicr. que acidentalmente vciu exercer o 
ensino dos surdos-mudos em Portugal, es .. 
tabelecendo um pequeno collegio cm Bem-
6ca .. que Antonio d' Azevedo e Silva come

çou a receber as primeiras lições, desde os 
quatro annos. Não serl difficil encontrar n•es
te facto a intelligente e efficaz intervenção do 
tio; mas. a pouca idade da criança, então, e 
a natural volubilidade do seu espirito, pouco 
lhe pe.rmittiram aproveitar o ensino d'essc pri
meiro mestre, que, de resto,durou apenas até aos 
sete annos. Fusil1ier rcgrc11-ou a França, e em 
outubro de 1895 o aeu disci
pulo pouco adiantado deu en
trada no Instituto de 1urdo$
mudo1 recem·crea· 
do no Porto, onde 
se encarregou 
da sua i nstru -
cção o profes-

anno, com magnifico aproveiumento. Este 
aono tambem realisou o seu e:rame de 
francez, e Poude, portanto, matricular-se 
no primeiro anno de pintura historica, que 
actualmente frequenta. 

Tal é, feita em rapidos traços, a histo
ria interessante do novo caricaturista, que 

ALU(l)OO D€Scoonaooo !lfl PALl"JEH o~ e! 
sor sr. Nicoláo Pavão de Sousa, que no anno 

: 1 anterior chegára de Paris e exercia o Jogar 

1 
de sub-director d'aquella casa. E' este o mes
mo prole1-10r que hoje está encarregado do 
ensino dos surdos-mudos na Real Casa Pia 
de Lisboa, sendo, por isso, já conhecido dos 
leitores da JltuslYn(ho Pol"INg"Ue:a. 

Em H)OJ, Antonio d' Ai:cvedo e Silva fez os 
seu; dois exames de instrucção primaria, ob
tendo a clusificaÇ!lo de optimo no do primei
ro gdo e a de distintto no do 5"gundo. Ter
minado o seu cut'$0 no Instituto Portuense 
voltou ent2.o para Lisboa e matriculou-se na 
Academia de Bellas Artes, onde começou o 
curso geral de desenho, que terminou este 

com tanta satisfação r '\ i fv'Êê e 
apresentamos hoje aos r)j i • :t/ 
nossos leitores, C'ertos ~ 
de que. além da curios:- i'°'d'"a""'d_e_q_u_e-·liies de .. 
penarlo os seus trabalhos, pcli qualidade 
particu1ar de mostrarem como vêem os que 
não ouvem, ellcs nao deixar!lo, ainda, de 1>e 
lhes impôr como promettedoras revelações do 
um talento, que, atravez os primeiros tenta
men1, inevitavelmente incertos, se manifesta 
de uma innegavel pujança e com uma acceo
tuada tendeocia para a originalidade. 

Na no~sa terra é um cat0 para despertar 
emoç!'lo o apparedmento da c.spontanea voca
çl\o artlstica de A.ntonio Gonçalves d' Azevedo 



'1 

~ 

--..::===-..a,:;· ~ . 

e Silva, e quando n ·esta monotonia cone o- tos caricaturaes S.So 8.agrantes de verdade~ 
te um vulto surge, que se destaca da unl.. Por vezes é um adagio popular ou uma 
íormidadc ambiente, Jogo é preciso abrir-lhe Cabula esopica que Antonio d 1 Azevedo e 
uma clareira para melhor o preservar do Silva interpreta nos seus desenhos, e enl!lo 

torna-se uma espccie de 
Lafontaine da carica1u. 
ra. Assim. o quadrinho \. 
do talumno desconfian
do da palmatoria. é uma 
glosa bastanLc apropriada 
do dicudo vulgar, ao gato 
escaldado que tem medo 
da agua fria. A scena ale· 
gre e graciosa da midi11el
le póde, egualmcnte, rece
ber como insc:ripçao o ou
tro axioma cGaardado 
cst1 o boccado . . . -. 

Muitas caricaluras, atê 
de mestres eminentes, co
mo foram, para citar um 
d'cllcs, u de Gavarni, é 
na legenda que as acom
panha, tirada directamen· 
te do refraneiro nacional, 
ou composta de maneira 
a dc6oir n'um \"'Ívo Irai/ 
d'esj>ril a situação repre
teotada, que baseiam uma 

J.;,,. /a1mJU:: O torltofurisla <om swa mi~ parte avultada do seu suc-
oesso. A lguris exemplos 

contagio semsabo lo das maiorias. Não ha du· 
vida que sem possuirem uma funda e intensa 
caractcristica original, que seria prematuro 
exigir, aliás, nos primeiros ensaios de um 
neophyto, u composições do nosso joven ca· 
ricaturista denunciam innega\·eiJ predicados 
de phantasia conceptiva e mostram uma in
consciente tentativa de feitio peuoal na exe
cuçllo. 

o demonstrar~o melhor. 
N'uma caricatura ame· 

ricana vêem.-$.C tru peixu, que nadam de
baixo de agua ern amavel sociedade. São ma
rido, esposa e sogra, que razem o seu pas

seio. No caml· 
nho topam com 
um amol tenta
doramente isca· 
do. E' uma ar· 
U'adilha traiçoei

mas que Não era a politica,-o grande 
thema consagrado,-que podia 
seduzil-o, e na.o o seduziu. Foi 
a caricatura de co.iumes, a ca
ricatura aoecdotica, que1 apciar 
da oppoaiçao do meio, avê110 e 
es.teril, se tomou, por 1sso, o 
seu motivo predilecto. E é 
curioso reparar como o artista, 
que nlo ouve senao pelos o/Aos, 
apprchende as expressões e de· 
taJhes physionomicoa, de uma 
íórma que is \'e&es constitue 
um verdadeiro achado. A atti· 
tude, por exemplo, do forastei
ro, no pequeno quadro episodi· 
co do roubo da carteira pelo ga
tuno a quem pediu uma iodica
Ç'lo i1incraria1 ou :1 pbys.iono
mia caracteristica de espe:rte.u 
alvar do cortador, que se pre· 
para µara decepar o braço rol i· 
ço da freguez-a, confundindo·o, 
pelo ta•:to, com o paio, emquan
to segue disfarçadame~te com o 
olho perspicaz o manejo da en
trega da missiva amorosa, qual· 
quer d'es-sa.s duas visagens e gu· As llt<Nmulaç1'es: C'iuronc otttJSiOH4l e r111uno d1 /"ofisstJo 
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n'aquelles sitios, para os menos experien
tes, 1e afigura a um restaurant hospitalei
ro. E Jogo o marido, cuidadoso e previ· 
dente, se apressa a perguntar á 
sua cara-metade icthyologicn: 

- cTua màe n:io quererâ tomar 
alguma coisa~ 

Os senhores, que sabem o mal 
que todos os genros desejam is acr 
gru, dirllo se n:..0 lhe encontram 
um fino sabor. OutJa de nlo menos 
delicada ironia, tambem americana, 
é a que representa em um corredor 
de colyseu uma jaula cheia de leões 
de olhos incendido& e com um pe
queno rato todo encolhido de pa· 
vor no canto mais absconso. CA fó
ra, a domadora chora espavorida, e 
ao director do circ<•, que esboça um 
gesto de surpreza interrogativa, dian
te do espectaculo incomprehcn.sivel 1 

responde singelamente um petiz, 
com ar gaiato e trocista~ 

•--E' a domadora que tem medo 
do rato' 

Va1e bem mais e elucida 
bem melhor sobre o feitio ca
prichoso e contJadictorio do ca. 
racter feminino, do que qual
quer extenuante disscrtaçno 
psycologiea. Pois não é verda
de? E quasi sempre estas gra
ciosas composições desenha
das, além de representarem, 
no seu exaggero caricatural, 
os typos salientes do respecti
vo pôVO, com a sua somatolo
gia etnoitraphica, e até, h 
ve1e11 o §CU caracter pro6uio· 
nal, denunciam, em um traço 
aynthetico, o feitio do genio 

nacional, as 
par licularida
des dos costu· 
me.s. Aqui ct· 
tã, por exem
plo, uma ca
ricatura ingle
za, que con'
titue o mais sug
gestivo depoi .. 
mento do cara
cter do pratico 

John Bull. 
E' a bor
do. entre 
dois passa· 
geiroa en
costados ã 
a murada 
de um ma

gnifico navio de recreio. Um 
dos touri'.Jtes puxa de uma 
ampla 1..-arteira abarrotada de 
charutos, e tira um, que se 
di.spõe a fumar. O vitinho, 
desprovido na occasiio, impe
tra: 

-.OBerece-me um charu
to?> 

E o outro, guardando a car· 
teira no bolso, recusa com um 
gesto, explicando: 

-cNa.o tenho aen:i.o estes!• 
Assim succcde que a cari· 

catura de um paiz: ntlo te con
funde, em regra, com n de 
outros. A caricatura allema. 
distinguc .. sc, à primeira vista 
1ogo, da iogleza ou da france
z.a. A propria caricatura ame
ricana tem o seu feàtio difte
rente da inglcza, apezar do 
fundo aoglo-saxonio commum 
dos dois povos. 

Uma coisa que os jornaes 
allemtres da especialidade ex· 
pioram abundantemente sao as 
caricaturas de animaea. As 



Fl1r.,•1 ~f~ Blall~r. tão co
nhecidas cm Lisboa. 520 
das m1i1contumucsn'es· 
se gencro, que se presta, 
aliás, admiravelmente pa
ra aer aproveitado pelos 
lapis habituados dos seus 
caricaturistas. O insigne 

anh1ta que é Thomaz Theo· 
doro Heino saiu, até, das 
.Flit1:r11dt /Jlallrr, onde tan
tos annos trabalhára, para 
ir fundar o engraçado Si.1n
f>/irúsun"J, 1>or estar jà sa· 
turado, confessava. clle, de 
desenhar animaes. Citare
mos tam bem uma caricatu
ra de Jlcinc, que, por si, 
revela a qualidade do cs· 
pirito tudtsco. E' um mi
litar, - na Allcmanba rara 
é a '"'ª cm que o2io figu
ram mihtaru, como é sabi· 
do,-que cmquanto aguar
da o bom aucccsso immi
nentc da esposa, deita men
talmente contas ' sua vida 
e se sente aterrado dcante 
da pcrspectiva do agrava
mento que um filho veiu 
trat.er ao seu magro orça
ment.o domestico. Mas sur
ge a parteira e apresenta· 
lhe . . . trc1 gemeos de uma 
a.!l~eniada. 

R jl que íalàmos de militares, e que n'esta 
rtcordaçlo das caricaturas celebres acontece 
coisa aemc1hante ao que succede com as ce-
rcjas, nio dci.zar,mos de citar uma, que tem 
para b.so todo o diceito. Trata.-sc da viuva 

de um official morto 
nu guerra~ colonl;;cs, a quem um camarada, 
rcgreuando no fim da campanha, apresenta 
com movi damente um preto aotropophago, 
que fez prisioneiro, n'estes termos macabros: 

•-Aqui esti o tumulo do 
~u marido, minha senhon.• 

Mas ainda nos occorre ou
tra caricatura allemã com o 
caractcr militarista. N'uma 
carruagem de cami
nho de ferro viajam 
dois officiae~, e, no 
banco fronte iro ao 
seu, um individuo 
de a e ui dadamente 
vestido, que parece 
chocai-o• profunda· 
mente na sua corre• 
cçllo marcial. De
maia, reparam em 
que pela i•qucta do 
paiuno dcslisa. um 
parasita e um dos 
officiau observa pa
ra o outro: 

e-E• um deser
tor!• 

O desco· 
nhccido, eo
t:io, sacode 
o in.secto na 
dirccçllO do• 
mllitarea e 



responde em tom ironico, aocegadamcnte: 
-- tPois n'esse caso volta para o exer

cito!• 
A. caricatura franceza, verdadeiramente 

prop8r ao editor um projecto de numero 
completo, que clle acceita e paga por um 
preço fixado. E' por isso que cada numero 
pertence a um auctor. desde a primeira até 

á ultima pagina, e na 
c:ollecçào figuram os no. 
mes de quasi lodos o 
cariaturistas franceze" 
modernos. 

Com-o •m Jt1rdo-#rndo pJd1 tluro,. o /lr oos ouf,.oJ •••••• 

De resto, em t<>do• (IS 

paizes os jorn4les de cari .. 
caturas abundam, sendo 
até alguns de reputação 
universal como o famo50 
Pwlclt de LondreJ, que é, 
sem duvida, um dos mais 
antigris. Em Portugnl, me,. 
mo, os jornaes de carica .. 
luras teem sido numero· 
sos, comquanto, na sua 
quasi totalidade, oio te· 
nham alc.ançado senao 
uma existencia bast~nte 
transitoria. E' que, como 
dissémos ji, a caricatura 
é, entre nós, uma planta 
exotica, que n3.o encon 
tra condições favoravei11 de 
adapta~o para aclimar·se, 
e por isso tem vegetado 

~~s~~i~~ª~~~;~ª ~e:~r~ 
avêsso. que acaba por aa· 

crifical-a. O proprio Rapbael Bordallo, com 
todo o seu talento e perenne guça, olo con· 
seguiu mui tu vezes reagir. A urbe incaracte· 
ristica vencia a sua quasi inexgotavel imagi· 
naÇão creadora. Valia-lhe só a exploraçlo dos 
themas politico1, a ridicularis.açao dos perso. 
nagens, que elle fatia com toda a audacia: 
mas, por isso tambcm, a sua obra Jocaliaava· 

opulenta, essa cultiva mais amiudadamente os 
themas politicos, no que é imitada muito de 
puto pela italiana. O conceito das suas legen
das é por vezes admiravel, e o'esse ponto Ga· 
varni n:io foi ainda, porventura, excedido até 
hoje. Silo duzias de exemplo• que poderiamos 
dtar, mas os jomacs de caricaturai francezes 
eittto, sem duvida, bastante vulgariaados en. 
tre nós, as espirituosas com~siçõcs de Caran 

ct' Ache, de Kupka, de Foram, "ªº tao g•u•'· mente conhecidas, que receariamos, por isso, 
rorrer o risco de contar coisas muito sabidas. 
Comtudo não ;esistiremos á tentaçllo de refe--
rir uma ou oulra, que nos acode ao aca-
so da lembrança. 

Por occasiao da guerra russo-japone- ~-
ia, dois corvos, empoleirados cm duas ~.,."' 
arvores fronteiras, vêem passar para o ~. ..,.,,. 
\"Cmiterio um feretro. Com ares de.sola· 
dos, as duu aves trocam entre si o se· 
guinte dialogo: 

- •Ntlo ha maneira já de viver. Todos 
os enterros são já de caix:lo.• 

«Realmente. Talvei seja melhor ir
mos para a Mandchuria ... 

Este arligo não teria fim, por~m, se 
~ nos resolvessemos a parar na enu· 
meração dt paginas ramo.as de carica
tura. principalmente quando ae trata 
da França, U.O prodiga em artistas e 
iomaes do genero, deide /,e Ritt até 
L '.-lssitlle ª" Bev-re. Esta \lhima pu· 
hlicaçao, em que tem collaborado por 
vozes o nosso Leal da Camara 1 oflerece 
uma particularidade curiosa. Nao tem 
dia marcado para sair. Só se publica 
quando algum caricaturista apparece a 



se estreitamente, ficava 
e:ircumscripta a um pu
b 1 i co necessariamente 
restricto. 

Tal é em Portugal, tal 
tem sido, pelo menos, a 
historia da caricatura, 
como dei.x!unos rapida

mente esboçado ao abrir 
este artigo te e facil reco
nhecer percorrendo as coJ .. 
lecções dos jornaes do ge· 
nero, entre os quae.s só 
destacam realmente o A11-
/f)1litJ Alar ta e os PtJn/()s 
11()S i i. 

O novocarlcaturista, que 
a JJlu.stra(tlO PtJrtugue::a 
revela hoje ao publico, 
chega cheio de fé e de en
thusiasmo, e ninguem p6-
de negar com justiça que 
Antonio de Azevedo e Sil
va possue raras qualidades 
e valiosas disposições. 
Mais de uma vez o seu 
traço denuncia jâ, n'estes 

E1u /omilü:: O eanuturista tkstnhandD, nv fa,.dim 
da .swa caso. 

ensaios e tentativas, uma 
certa independencia no modo de fazer, que é 
incontesta.,.elmente o predicado superior de 
um artista. Os seus trabalhos, que reprodu .. 
iimos, falarão, de resto, por eUe, sem neces
sidade de mais depoimento nosso. 

Sem duvida que a caricatura é uma arte 
difficil, porventura a mais diffi:::il de todas as 
artes do desenho, e os grandes caricaturistas 
precisaram sempre ser verdadeiros artistas. 

-'-------

Entre os nomes mais notaveis dos que expe .. 
rimentararn os seus recursos no gcoero citam .. 
1e, por exemplo, os de Leonardo de Vinci, 
de Holbein, de Teniers, de Goya, de Hogar
th, etc. Antigamente, já entre os aS$yrios e os 
egypcios, foi ella cultivada com grande en
thusiasmo, e entre os gregos, como entre os 
romanos, parece ter atingido um alto gráu de 
perfeiç:to. Estes ultimos chegaram mesmo a 
ter caricaturistas que aventaram typos que 
ficaram consagrados; pelo menos Pllnio cita 
um pintor chamado Antiphilo, que arranjou 
um personagem grotesco a que deu o nome 
de Gryllu• e que ficou afamado. Na edade 
media a caricatura acolheu-se nos manuscri
ptos illuminados, entre cujas miniaturas se 

encontram algumas da mais requinta• 
da finura. Na Renascença a arte da 
caricatura reappareceu tambem na 
Italia, e alguns caricaturistas obtive
ram successos brilhantes, como o Jlo
rentino Baccio del Bianco, que ma· 
n.ifestou um talento particular para 
desenhar á pena figuras de anões, e 
o veneziano Pieiro Belotti, admira
vel nas suas figuras de velhos e de 
velhas. Depois o uso da caricatura 
espalhou-se rapidamente, adquirindo 
uma larga vulgarisaç:to. 

Na França, desde o começo, é que 
a caricatura adquiriu, principalmen· 
te, uma grande e raplda divulgaç~o. 
Uma das mais antigas collecções de 
gravuras satyricas francezas, intitula
da ~ng-u drolaliques, diz-se ter sido 
ideada pelo grande Rabelais. O se
culo X VII teve em Callot um gran
de artista da caricatura, que creou, 
com o seu espirito malicioso alguns 
typos que 6c.aram celebres. No tem .. 
po de Luiz XIII e Luiz XIV vigo-
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assumiu o ca· 
racter crue l 
das que ataca
fam o grande 
rei no 6rn do 
seu reinado. 
Luiz XV nao 
íoi mais pou
pado, não ha· 
vendo dia em 
que a policia 

O caricoJ11r1'slo posuondq C()m uu No e o sr. Nic()/ou 
Aw4o dç Soun, 

conquistou, 
porém, os seus 
direitos e mos· 
trou·se impie
doso para fla
gellar os emi
grados, os no. 
brcs e os je· não reco::besse 

recommendaç'~o insistcote para procurar os 
auctores das caricaturas obscenas que inunda
vam Paris e que tomavam habitualmente para 
assumpto os amores do rei. Como era natural, 
a revoluç~o de t7A9 constituiu um thema 
inexgotavel 1 que nas horas mais sinistras na.o 
deixou de ser explorado, por vezes com um 
cspirito bastante brutal e cynico. Os costumes 
do Directorio, os veS"tuarios dos Incroyables 

suitas. Carlos X foi uma vit..tima dos carica
turistas, tanto durante o pcriodo do seu rei
nado, como na sua queda, que excitou a 'Zl~n;ç 
dos principaes artistas da epoca, que se cha
mavam então Charlet, Decamps, Bellangé, 
lsabey. Nenhum rei foi, comtudo, mais perse
guido pela caricatura do que Luiz Filippe, do 
qual os jornacs illustrados do tempo, a Cari .. 
calttre, o Cltarivari e o joun111t /Jour rire offe-

.1 



recem uma galeria YUiada t.lc caricaturas a.uignadas com 
os nomes illu.str6 de Philipon. Daumier, Cham, Benall, 
Gavarni, Henry ~lonnier, Dantan, Grandville, Charlet, 
Travih, Cado Cripp, Bourdet, Bouchot, Bouquet, Beau
mont, etc. A rcvolu~o de fevereiro de :848 rol ridicuJa
risada pelos mesmos lapis e até á proclamaç:i.o do imperio 
não se extinguiu o fogo constante dos sarcasmos desenha
dos. Depoi, de 2 de dezembro, a caricatura politica co
meçou a explorar as questõe.i externas, seguindo-se aos 
anteriores um grupo nào menos brilhante de novos cari· 
caturistu, entre os qua~ cumpre citar especialmente Ran
don, Morland, Nadar, Dorê, Vernier, Baric~ Carjat, Mar
cclin, Riou, Darjon, Mol'in, etc. Nos u1timos annos do 
secuJo XJX a caricatura adquiriu em França uma exten
sào a ioda mais larga, tendo como principacs mestres Gré
vin e André Gm. Ao lado d'estes, quantos artistas do 
mais elevado merito n2o se encontram, por~m! Bastará 
citar Willene, Caru d' Ache, PUie, Boutet de Mon\·el, 
Forain, Uandre, Steinlen. Cuillaume, Alíred Lepetit, Ro
bida, Pepin, Cilben Martin, Humbert, U:onnec, Léonce 
Petit, Moloch, Grafty Drancr, A55us, Stop, Dlass, Tiret· 
Rognct. E' uma pleiade brilhante, que n:io seria difficil 
acrescentar juntando-lhe muitos nomes de grandes carica ... 
turista$ inglezes como os Spielmano e os Rowlandson, de 
graode3 caricaturistas aJlemães como os Busch e os Brandt, 
de grandes caricarurista, americanos como os Cibson e os 
Hon'arth, do ~uisso Toepfter dos italianos Dalsano e Cetto, 

º ,.,ic., .. "''·,.:~: ":,,·~-:,":::. :~~=,·· A .1o ..... B1..' w:-r 
do austríaco Théodor, do belga Julio, do japo- 1 ~ •fi 
ncz KicrSal, ele. 

Seria uma immcn.sa theoria de artístas a desfilar, e é entre 
etle.s que esperamos vêr enfileirado um dia proximo o debu
tante que hoje apresentamos. Antonio de Azevedo e Silva 
mostra-nos, n cites seus primeiros trabalhos, tlo valiosas pro
messas que não é exagero fazer semelhante prognostico. E' 

um artista de alma, evidenternente fadado para 
commettimentos pouco vulgares, e quando a sua 
voe.ação se affirma, de um modo tào claro e im ... 
pres.sivo não pode restar duvida de que teremos 
imanhl n'elle um caricaturista ootab1lis.simo. Oxalá 
que assim seja, porque no meio da scmaaboiia da 
nossa vida citadina, a caricatura, com as suas ale-
grca 1r,,-1n1aill.es, com a sua satyra maliciosa, seri 
um esplcndido motivo para despertar um pouco 
~e alegria nos nos.soa espiritvs macambuzios. Por 
isso, é com todas as veras que desejamos para o 
joven caricaturista que surg~ o mais brilhante 
uiumpho. 



A V lDA DAS PRA1A5 

Com os ardores de junho, o escr 
do das populaÇões citadinas princi· 
piou e as estaçõe.• de vcrao come-
4.iªm a apresentar os primeiros sym
ptomas da sua animaçlo annua1. 
Mais alguns dias, e Lisboa, por si, 
meio de.shabitada, ser6. invadida 
pela scmsaboria costumada n'cste 
período de forçada emigraçlo para 
campos e praias. Bem pódem con
tinuar as sessões no parlamento, 
os animatograpbOI, e tudo o mais. 

~ Quem se preoccupa agora com i'-~? 
W" O primeiro echo das festas d 'Hte vct~o chcga·no. das 

praias do norte. As nossas photographias reproduz.CD" alguns 
aspectos de um cJcgante fi:-e-<> doR-tea, amavelmente organi· 
sado e oílcrccido por urn grupo de rapazu socios do Tennis 
Club da Foz do Douro. 



(jUERRllS·COLONl~E5 · 
• r--..1 ~ G L.J 1 r--J e=.. • 

NÃO é estranho que n'um paiz, cuja maior 
fonte de riqueza provem do seu senho· 

rio de lm portantes e longos territorios colo
niaet, sejam usim do interesse publico ostra· 
balho1 militares e administrativos d~ suas ul
tâm11 campanhas, e isso origine, continuada
mente, a curiosidade pelas narrativ~s minuciosa.s 
rel•:ivas b operações effec:tuadu. A excellente 
descripçio di campanha do Cuamato, publi
cada, com felizes resultados, pela /lbtSlrQ(~" 
Por/11peza, determina, d'um modo po
sitivo, essa extrema ancicdadc. E é ser
vindo, ainda, a vontade pu
blica, que escrevemos o pre· 

sente artigo, resumindo, tanto quanto possi· 
vel, nas columnas d'esta publicaç}o os factos 
e annotações das ultimas campanhas realisa
das na Guiné l:'ortugueza. 

Nlo faltam, felizmente, motivos para que as 
noticias das ultimas operações militares no ui· 
tramar seJam recebidas com extremo agrado. 
Ha um anno que em successivu campanhas a 
felicidade e o valor teei:n coberto de gloria as 
armas portugueza.s; e embora se nlo tenham 

ultimado os serviços que urge realisar, 
e tào poucas vezes teem merecido o me· 

lhor cuidado da administra~ 
çao do paiz, é certo que ao 

- fJ;s.mf>11r4u do e-ado d~ b<>rdo do Prlnclpe 



problema estrategico de todos os trabalhos 
militara nas colonias sempre tccm presi
dido o estudo e a coragem do nosso exer
cito. 

As ultimas operações da Guín6 podem e 
devem aer divididas em duas campanhas, pe· 
la.a circurnstancias de facto, embota a origem 
da a:ua execução fôssc simultaneamcotc a mes
ma, - ou seja a falta de pagamento de imposto 
e rcbelhllo por parte da populaçlo indigeoa de 
•lgumaa localidades. 

A primeira d'essas campanhas iniciou.se cm 
principios de abril passado. uindo as tropas, 
commandadas pelo governador da provinda, 
do forte de Bissau, e embarcando no vapor 
I'Yiluip~ da Empreza Nacional de Navegação, 
transporte Sok•11dor Corria, lancha .. canhoneira 
lndtn,, vapor Ca_IJitania, e canhoneiras Zombt::e 
e n. Lui:. 

Ourante a travessia do Geba, foram 
reconhecidas varia1 ciladas dos gentios 
revoltados, como grandes e numerosas 
linhas de arame farpado, para impossi
bilitarem o roteio dos tnnsportu mari· 
timos da expediç20. 

Em quasi toda a margem do rio. uma 
trincheira, construida pe1CJ petíeito proce.sso das 
trincheitas curnpcas, tornava, continuamente, 
difficil o desembarque das forças, que só p8dc 
enectuar-sc na povoaçlo do Xime, isto ~, a 
grande distancia do local conveniente. 

No mesmo dia fcz·sc a caminhada a pb para 
Bonba:.iinca •povoação na margem esqueroa 
do Geba). No dia immediato principiaram a 
atravessar o mes.mo rio para a outra margem 
(Cuore1, onde bívacaram até ás 10 horas e 
meia da manhl do outro dia. Os indigenu 
Biafadas,occultoscntre as trincheiras que admi· 
ravelmente construirarn, lançaram sobre o gro,_. 
so das cropas intensissimas descargas. Ern im· 
possível aulngil-os pela sua posição de absc-



As nossas t1o~as duro.nu o eoM/la/~ 

luta segurança, e a columna marchou sem 
perda de tempo para a povoaçào de Gan-Tu
ré, distante quatro kilometros do local do 
desembarque. 

Sob o fogo vivo das tropas foram os re· 
voltoto3 alargando o cêrco; e, finalmente, 
impossibilitados de combater o grosso da 
columnl, diittnderam·sc e vieram atacar 

Cr-upo de sarr~t.os de ;nj4nlaria IJ 
- UltS-a face @ quadr4do no alll> IÚ Antim 



H.t>ito..r1U1 o•dire,.os 

No ocaMpo,,unto.· 1tr#uo1do 01 lt:ndas 



para proscguirtm n' uma marcha at~ ao redu
cto Madina, u1.oa no\·a columna de grumetes 
1auxiliares d• Bi<Sau e Boiama) que ch•i:aram 
sob a dirccçlo do capita.o de infanteria Xavier 
de Barros, e do subalterno tenente l'ortes, com 
8o praças de atiradoru indigenu, comm1n
dadas pelo capitllo de iníanteria Botelho Mo
niz e medico Re
gala, seguidos de 
varios fUlas e to
rancas auxiliares. 
Dirigiram.se 6. la· 
banco de guerra 
deMadioa,ultimo 
reducto do chefe 
revoltado, encon· 
traodo por parte 
da povoaçllo algu· 
ma resistenda; 
mas continuado o 
tiroteio, o gentio 
dispersou cm ÍU· 
ga, indo alojar·se 
na regi:.o do Oio, 
á espera, talvez, 
da epoca das chu
vas para se refugiar no territorio francez. 

Com a absoluta occupaçlo tle Madina, es
tavam terminados os trabalhv• a que se. des
tina,·a usa columna na regi~o dos biafadu. 
Acabaram-se depois u forti6caçõe1 de Can
Sapateiro: rcuniram·se 01 elementos dcstinadot 
à campanha. e a columna regressou a BiHau 
pelos mesmos meios de uanspo1te. 

Agora a segunda campanha, a mais faltada 
e, sem duvida, a mais terrivel. 

A um kilometro e meio do forte de Bissau 
fica um logar a que chamam, vulgarmente, o 
alto de Antim. Isto nao quer dizer que o lo
cal seja alteado, montanhoso, porque sendo o 
ter'ritorio da Guiné, em geral, raso, de pe· 

quenas elevações, 
uma altitude de 
trcs metros, como 
a d'csse Jogar, re
presenta já um ai· 
to, um monte, pa
ra as pessoas que 
am rcsldem. Em 
frente de Antjm e 
envolvendo a for
taleza pelo lado do 
norte, e.stao .s.itua
dos, nas duas mar· 
gcns da muralha, 
o bairro dos rru· 
"'~üJ (um largo 
numero de indige. 
nas submetidos, 
utilisados agora, 

como auxiliares de guerra) e o cemiterio da 
regilo. Foi n'este plano terriveJ que se inicia· 
ram os trabalhos da campanha contra os Pa-
peis. 

Reorganisada a columna, que as febres, as 
faltas de commodidade e os esforços de ma.r· 
cha haviam prejudicado consideravel.meote, 
sairam as forças n'uma manhã de maio pela 



pona de Poanna. ao norte da muralha. 
Em se~uida, do alto de Antim, desceram 
innumcros indigcnas que vieram atacar o 
bairro dos KHmules e se concentraram, de
pois, em face cio cemiteric, pnra aperta
rem contra as muralhas do íorte as forças 
que se desenvolviam, em marcha. Foram 
quatro horas d'um fogo intcnsiuimo, for
midavel, durante o qual as no1u, tropas 
conseguiram levar na vanguarda o grande 
numero de revoltactos, subindo at6 Antim 
e estabelecendo ali o reducto do quti <lrado 
militar. E tmbora fossem algumas as nos· 
li:fS perclas1 é ~erto que foram [mportantis
simas as perdas inimigas, quer nos t~ba
lhos de re .. i~tencia. marchando aobre o lo-
cal designado para o estabelecimento do 

quadrado, quer pelo facto de se haverem 
tomado e queimado as povoaçõei proxi
mas de Antim e de Boadim. 

Passâra·se uma noite com traoquillidade. 
No dia seguinte foi dc:stacada do quadra
do uma columna com mandada pelo capilào 
Camacho, tendo por ~ubalteruos o tenente 
de euado maior O. José de Serpa. alferes 
de infantaria Duque e ~fonto.lvao Sepuh·e
da, o capita.o da admini.straçio militar Si
m(')es, reunindo (orças do regimento de in· 
fantaria 13, do Villa Real. Tomaram ao 
norte, sem resiitencia do inimign, e (oram 
continuando o plano militar da campanha 
-a submissa.o completa dos indigcnas de· 
nominados Pa/Jtis, con111;cguindo-o c.,m um 
valor cxtraordinario Mil diffi:;uldadcs ~e 

(}uen11odo ria tolnmca de Can- Tm I, no ~eg-itl.-0 d" º'"IJ,. 
-f}uorl~l g'#n~rol ~,,_ <;nn.Sapalâto 



~~· ---'-"-' 
lhes oppu1.cram n'e:Me trecho dM opcraçt1cs :;\ 
'ramarinas. Estavam em face d'um povo indige .. 
na, mas urn po,·o militarmente organiudo, pos
:ituindo ~splcndido5 materlaes modemo1, ~enhor 
d'uma aerie de conhecimento~ rela1h·os a cam· 
panha que eram. por sua \'CZ, um eston·Q e a 
nossa maior di.fficutdade . .-\lém d'ino o numero 
parecia creacer de hora a hora, inconta\'el, im
rncnso, ernquanto .que o pt:qucno corpo das 
nosHS forçat, qua:;l cxelusi\•amcnte COO'ltituido 
por rapazes rctrutas de dezoito a vinte annos, 
diminuía de continuo para os leitos do hospi

~7-

~ 
do~ destacados para. a campanha 
eram, quasi todos, recrutas. 

Allaim, na retirada da columna dtMaçada sob 
o commando do capitão Camacho, ~e e~ta parti· 
ra ttm resi~tenda, voltava encontrando umaple-

' 

na concentraç:to de forç. as indigeou, dispos
tas entre a iua marcha e o alto de ,\ntim. 
t 1 tnimigo tínha premeditado o lCU velho pia· 

~ 
no de campanha-separar as forças, desoor· 
teal ·a~, dar o combate por grupos,' com a van
tagem da desproporção de numero. E simul-o tnnenmcntc, para equilibrar o 5cu plono, prin· 

tal, devido ao i;ystcma de ali· 
•nentaçào a que nao cfltavnm ha- o 
bituados. e á ine)..;>Cricnda de tra

cipi.ha a atacar o qaadrado pela 
rctaauarda, oppondo a maior rc· 
l\i&tenda á columna em marc.:ha, 
que as propr-ias forças indigtnu: balhos militares. Porque os solda· t:J 

lC> Q 

Oent,-o. do 11uodrado; '"' drscall(o p-roras ~ rHn 1110,,1, No 0110 tle A11t111n; 
(•)•Ulr11c(tlo />'"ª o fJwa9ue e111 Gan-$4po1d,·o, "º ,.;q G1ttu1 



separavam, tel\lando dizimai-o sob um tiroteio 
\'iolcnto. 

Foi uma resistencia heroka, durante a qual 
todos os nossos soldado!<t luctaram com uma 
\'C!ntade absoluta. E, e~forc;ado uma vez o re· 
duc.:to indígena. contin\lou a marcha em pleno 
combate; foram-se d~ligando as barreiras de 
re,·olt~)tol, até que 1-5 forças commandadu 
pelo capitlo Camacho COD!-CGUiram hgar·se ao 
grouo do quadrado e~tabelcddo no aho de 
.\ntim. 

Na!H;eu cio odio pelu \'ictorias das forças 
portuguezas e pelo dc~espcro d'uma submis· 
s~o futura o plano do ulttmo ataque, ;>rlnci· 
piando, dias depois do combate de Antim, <:. 
desenvolvimento dos revoho~ cm torno do 
acampamento, descendo, ainda, para o forte 
de HiH.iu. e iniciando a luna decisiva pela 

destruiçào do bairro dos gn1111~lts ã. njarge.m. 
esquerda da muralha. Em seguida atacaram o 
quadrado desde a meia noite á1 1 horas da 
manh~. n'urna fuiilaria cerrada, comprehenden
do·sc o 5cu manejofacil de espingarda\ europeias. 
o desceroimento do seu modo de ataque e as 
suas oaturacs qualidades de rc.si1tencia. Toda 
a sua ambiçlo consistia em evadir audaciosa· 
mente o quadrado. desorganisal·o e tra\·ar uma 
completa Juoa de extremjoio. K nem uma sú 
das suas vontades fôra satisfeita 1 porque termi
nado o alaquc (pela madrugaua) evadiu·se, 
desanimado, e n:lo manifestando-~c, desde en
tào, o mais pequeno signal de '"ida. Estavam 
submettidos ou. pelos mcuo-,. •ever:amente in
sinuado! os re,·ohosos de Bisou. 

Guru-do d~ Ao111ro pr~slodo o ttrff'1ft>r(O fu-1 rçrnuo d'wm (Ombo.I~. 
('#i c:1rn-~'opatllro 

-t}u•d,.odo/on'1arlo u;. Con-THrl; nrilfo do Cultor 
(C1.1cub 00 u. JO•* Dft MBl..LO} 



A 
lmpreri~a Xa:-ional de 
L< anda foi rreada em 
1h.iS e sdheu uma 

O />l'll()ttf lypokr•fllur() 110 ruo 
~,,. /1 º''' do e1f1pcto da I1n· 

'"'"'ª 

Alfaio tnol d•s o{!icf•al d~ 
ro•po11, ao ' i111prni.ao 

(ct.1c111t8 DO sa. ALl'tntBst 
\'Sl.l.O'<O DR CA$T1t0) 

tran!líormaç!\o comple ta em 
1Q<J7, iniciadn pelo seu 
actual J irec,or, sr. Arthur 
Ferreira, com o apoio e boa 
vontade do fallcddo go
\'Crnador geral conselheiro 

Eduardo Co"ª· U"i*' pre
sentemente. de duas machi
nas grandes de impressa.o. 
v<triu rnincrvas. prélos e gui· 
lhotinas, tudo movLdo por 
um motor a petroleo. Teem· 
se produzido ali uhimamente 
importante$ trub:-ilhos. 



A festa cio CH1aç;)u <k l c~us celebr.nH.l· cstt• ;1111111 n.1 
ba .. ilica cta fü.trcll,t 111m o séu :uuig•-> c~ph·ndur troul1111ni;al, 
ª''istindo á ceri111noia Sua M<t~e:-.tude El-Rcl. <'1,1111• e ... ,.,. 
tume, e o ~r. (:tiatri;in ha tk Li.,U.m. 

;\s alumna ... e alUtnhoj de al~mb collt..-=i11-1 J.a. lre~aezu 
cl;t Lapa a~u;.tnltr.lln, "'' adro da C'Zt'C~ª· J. t.lwg-o1da 1lc 
El-Rei. M>bre qu1•m l..1nçar.uu tl·)n:-,. 

No adro: Aruard•Hdo F,/ .. flú• "'"""uu dos collerh11 dts ttap1141, ~ o sr. mmis11·0 
das o/Jnu {INl>llCtaS ronvn-sa,,,do eowi o sr. coHd~ d(' RreliaNdos 



·'"'rndu oo lotto do J;str<Jlo d~ .'.). ftl. h.1·.R" _1tt1dnd" nn1 o l'"Htl~ ttm/0,,,,,. d~ olmbo#ü 
-Sat'ndo do bonfuo. d4 Esi' rllr.-Ao 0010 do l>oJi/uo 

(Cl~ICHb I.>R BRNOl.IRL! 



l:1.11:a é um•' <las. terrot" Mute o 
..:. Jrou, um d~ i!'T3.nde ... ~"''''" per 
1 re.. P' rtu.;url' "'· (: u·lthrado 
• 0111 mai~ ,.".,, 1·1nhustd..,1Uo t· maior 
t••1•i<1 t-lc manih: .. t<t\·ôe~ ft>,lÍ\'oti. O 
~. Jn:'lo de llr;1~a t· dtadu -,,•mpre 
"m" uma d•l' 111;u, Í+1rm .. ~.1, íe:.ta.s 

tr.ultu .. na<·.., e.lo reino intt·ir1 1, e aiü
d 1 11!\o entr.u.1m e .. m cll.1. <li: mrt-
1wir.1 a pt_·rvc·1h"r·lhe •> t·'\it·t·JKion;;ll 
Lnlho de lndo.., o:, aunos oc"'m o 
\l).:'.'*r da .. u,1. pcr...btencia local. 
qu.mt.1 .. in,·a,;~ tlt- m• dem1~n10 \'ào 
i:r.1dualrn•·nh clr-.. nad• •flJli.'311110 o 
(Mil, u1fdi1nw11tt". 

No /Iro.,,. /o•IJ.os: 
o Ir, !•f-l(('Jltd~ 

tlL R~1•<"Iº 
- O ;,,r,, do tfro 

aos flc'm!Jos_· '"""'e 
A nlONÍIJ C4at'#J, 

dr. l1'otoldo º""'""""• 
dr. e ... ,., 

Brofdao 

1 >as fe .. tas d · ,.,1t• .m
nu, 11ue cham;ir;m\ á 
nlh,1. cidade• ;1rd1it·pi .. -

1.al. '· •nf .. rme H.: ·~
tunic·, uma lar~a fX!J,

t 11rrrth ia de 101,1 .. 11-i
J> rol'<, 1• que di~c. •rn·ram 

com .l maior i1lli111.u,·.'l.·1, 
pul1lt..:4araru ,, .. J' '~<·;:,. 
lar~u d.....,.. ':Ttpçôn e 
r':Z\~ · 1 ;e •-t-. 1nt1 "'Cllt.S..;m
lC'" 1•l1• •t• 'l,'r<-tphi.tt qur 
r<'pt•"4luzim1,.., 



CctU}o Sanjo.,r+it10.• n (~rro da rt11ri-i-C()1/e.fo Si1t1'o<uti'IO: corro do n•scinunl<> 
- V"' asputo d{) Jru-rn éa Lapa e A,·cad.) "'º dia •<1 d~ jrrnho 



RIB 

rrivasaria "Cff :tSTOFLE'! 
Uma S6 e Unloa Qualidade 

A Melhor 
Para obtela e tambem ~ o Nome "CHRISTOFLE" 

EXIJA· SE esta Marca lita sobre cada peça. • 

ü THESOURO DA CABELLEIRA 

~PETROLEO HAHN 
Ev::...."l. n "'uect& do• OA.belloe 

Re-.: p )'!° r ..... " rwn.-u • . e-.. az ... q.., .. ,..,,...,. 
iQL.ç- - ,~ntA<l " fl•lu,u• .-.. '· 1r, ,HIOlU Hill. 

F. "'\ .. IRERT. LlfYll l•"uu1~-.J.I 
.DJ:Cpnsno 11:..w TODA• .... P1r:tu·n .. ""'"'ª • º~""'"• 

o ZEISS 
88 A p:parelhos PALMOS • I De metal lavn com o b tur ndor do ranhura 

e: os 

0BJEC1 /VOS ZEISS 
De toda• rs tamanho• oorrentos 

PECAM- r. o s,.a:c ros ,., "'º· 

Hlnoculos ZEISS 
COM AU(i;ltlfCNTO o• 1t•c..•vo NAS I M/Ht;•NS 

\ ' ,, J/orJI. .t 

f'lldbr/,.,,.,,,, "' "~ ··"'-'"_._,_,.,~·----· 

CARL ZEISS 1-lnOru 
St. l)ctcreburg~ 

l'ltnna 

O<ir.loorl"OJu, ;oq1.>C'"!"'1 
......., -u1'0·l~· 'ilftt•1•ll.. :U 

dop..·loJIM'm<' •r..um""-'ª "'' 
WOIJ.e - AI • .... rcJu D<Nh6 
~me.J.A.a 

.J. R•di, """*-~in. 
~.pa..~\ef".X.. .. ........ 

Fl"UOCt~ ....,_rucçuc., ré:!a 
l1loQICQ. pe.n ~-~ do oorruo fll~ a· 

~- P. a.- a ç.• )t. Rua~ U5bM., 

NESTLE 
FARINHA LACTE A 

t. ~ Preço 400 réis ~ ~ 

LiHaria da e A.~.-\ • \.'\ 1J te\ l) 1:. 
--

0 -= -- 52. r.ua Maciel Pinheiro. 52 
Paula & Andrade rra\1'.Ja do bte BRAZIL 

1 ~:1cy~;~~1::Ci~~IJ~o:f;!S~~~~ ri: ~ft.~!~n~~ ! 
E_-1,~~~2At~~~~11!~m~':!1~~~~~~:~:~~:~g!l~;~o f>u•1 

Em Ll.880A, lt Jh1adc>Areo a J eu1s.a111H•m••t••·•• 
dlli.ilr1..,,.lo.l'••,..luf()Hl~jtt11.u·1u 

' A Vp1•• t-.. l'OI'>•• •• l<'I•• H,.~ """ 'Ol•TUOA~ 



lLLUSTRAÇAO PORTt;GU~:ZA 

:I 
1 

1 

CJllSPONIVIEL 

li SERl 

Orap~=nuts 
Allmento moderno para crianças e adultos. A 

melhor e mais leve aumentação para ser tomada ao 
almoço. ao Juncb e á cela. 'Todas as pessoas que 
teem excessivo trabalho lntellectual devem tomar 
este precioso preparado aumentar. 

NÃO PRECISA SER COZINHADO 
VENDE-SE EM PACOTES OE 300 RS. 

Peçam em todas as boas 
mercearias. casas de viveres. pas

telarias e pbarmaclas 

Postum cereal C. L.Tº U. S. A. 
OIRECÇAO EM PORTUGAL E COLONIAS: 

Est~\J~S 
~ Jlnabory 

R. da S. Nicolau, 71, 2.º-Lisboa 
DESCONTOS AOS REYENOEOORES 

TELEPHONE N: f.953 

DISPONIVEL 

' . JNSTITU1'0 UNICA <as.:i Jo mundo pars. o tr atamento 
do rosto, h\ gleoe, l.\elleza e 'onsernç.'lo da 
iuventude. ProJuetos ~c1ent1ticos in"iSl\'eis 

de b e II eza :~~i~:.va~~:3~:11~0!-"!°r~~~~~,~~'t·~~~~~3 d: 

------ o~~:::ee ~ré~~1!·\a~a e~~~sns~~:arm!g~~fê 
dH ma.os. luvas e app.ii.re!Ms par.:\ o seu ;tformose:smemo. Quem 
quiier o.mserv;'lr e embellPcer a cór emprf"gue tOd3S as m:mha.s 
os marAvllhOs-0" productos: Locção Cremo e Pó Klytla. 
l_nstruCÇÔb p~r~ o seu emrrego. Tt'llNnl- t:egdnl go.ra11Wln t 
rnojfóuwa. fA1((c'fo eapJíru• po.111 r.4/o.r a (/Jtedn d4s (Q/Jt/l()s e 
/HJru impedir " <1t1óra11.fuaiw1<"tq, daudl)o/he a sua c/11· natu 
1al Defri/atoriq pe,/umado com e .i·trnet" d'e1v1u do Ori~u/.e 
(1QSa) pora rt·ifa,· os f>el/.os < /n:eml.o•qJ de"appa,.tu1 ttmi· 
pú-1Qmf'ule. O lnstltuto de bi:lloia dt~eja ter agemes nas 
prlnc:lpaes çidsdes da Europa. -preftrindc- casas perfumis"s l)U 
c1bellelrelros r~ra etrectuarem a venJa dos seus produetos. 
DepOSítos ~m tod's .a.-. prindpaes ddadcs da Fraoc.a, da Europ1', 
Estados Unidos da Amerlcs e no Cairo. 

O INSTITUTO DE BElLEZA teccionn e da 
(11r.rtJ de Jrolámenlo e embeile:amenlo da pelle. Prtr 
g1·ámma e coudiçlJes. Envia·se cataiog<> .~erai a quem o 
n91tisitar. 

26, Place Vendôme. 26 - PARIS 

DE 

COUPONS 400 COUPONS 
que podols recortar da •So

culo,. da · llfustr119ão Portuguo• 
za• e do •Supplontanta Humarls• 
tico•, o flcarols habllHado ao ~ 

~ 
~ 




